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lOSE' AUGUSTO publicou, há 
dias, no «Diário de Noti- 
cias», um artigo oportu- 

nissimo. Sendo o caso da Fran- 
ça o grande argumento dos nos- 
sos presidencialistas, mostrou 
êle, baseado em documentos e 
autoridades incontestáveis, o 
que tem sido o sistema parla- 
mentar francês. Tem estes de- 
feitos graves, que se devem a 
um fato histórico, e desnatu- 
ram o regime, transformando-o 
pràtkamente em govêrno de as- 
sembléia. Ai reside a causa da 
instabilidade ministerial, carac- 
terística da França, pois não se 
verifica em nenhum outro pais 
parlamentarista. 

Sendo, porém, a instabilidade 
um defeito, tamanhas são as 
virtudes do govérno coletivo 
e responsável, que estas com- 
pensam sobejamente aquele. A 
nação não padece sensivelmen- 
te com a instabilidade, que ape- 
nas será incômoda aos gover- 
nantes: nenhum dêles se 
pode considerar confortãvel- 
mente Instalado no poder, como 
sucede entre nós. 

A melhor prova de que os 
franceses não se dão mal com 
o seu sistema de govérno é que 
o têm conservado, não obs- 
tante tenham tido oportunida- 
de de o substituir. Sabem onde 
está o defeito, mas não se preo- 
cupam grandemente com éle, 
porque, postos entre a instabi- 
lidade e a irresponsabilidade, 
preferem sensatamente como 
Ruy Barbosa, a instabilidade. 
E, os que pensam como Paul 
Reynaud, em corrigi-la, o que 
pretendem realmente é adotar 
os cânones do parlamentarismo 
clássico. 

Tudo isto está explicado no 
grande artigo de José Augusto. 
Mas a sua parte mais interes- 
sante é o julgamento de fran- 
ceses ilustres a respeito do re- 
gime vigente no seu pais. Ci- 
tarei um somente: Vicente Au- 
riol, o atual presidente da Re- 
pública «Esta constituição de 
1875 organizou a democracia 
política e esta permitiu reali- 
zar, à custa de muitos esforços 
e através de numerosas provas, 
uma obra considerável que hon- 
ra a França». 

Assim, longe de provar con- 
tra o sistema parlamentar, o 
caso da França é, por vário» 
aspectos, a sua melhor apolo- 
gia. E' o pelos defeitos, que 
não pertencem ao sistema, e 
pelas virtudes ao sistema ine- 
rentes. 


